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ATA DA 197ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO EGRÉGIO  
CONSELHO DELIBERATIVO DA ASSOCIAÇÃO  

ATLÉTICA PONTE PRETA COUNTRY CLUB  
 
Aos vinte e sete dias do mês de janeiro de 2.006 (27/01/2006), às 20,00 horas, no Auditório do Ginásio 
Social e Esportivo, realizou-se a 197ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO EGRÉGIO CONSELHO 
DELIBERATIVO DA ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA COUNTRY CLUB, em segunda 
convocação, com a presença de cinqüenta e seis (56) Conselheiros, conforme assinaturas no Livro n.º 
04 "REGISTRO DE PRESENÇA", às folhas oito (08) verso; (09) anverso e (09) verso. O Edital foi 
publicado no “Jornal de Valinhos” do dia 30 de dezembro de 2.005, à página 05, e afixado em todos os 
quadros de avisos do clube, com a seguinte ordem  do  dia: a) Leitura,  apreciação  e  votação  da  ata  
anterior; b) Leitura do expediente; c) Eleição e Posse da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo para o 
biênio de 2006 e 2007; “De acordo com o artigo 38 do Estatuto Social, o prazo do registro das chapas 
concorrentes à eleição, será encerrado no dia 22 de janeiro de 2006, junto a atual Mesa Diretora do 
Egrégio Conselho Deliberativo.”  d) assuntos gerais. A Mesa Diretora foi formada pelos Conselheiros 
Gilmar José Pavan – Presidente, Pedro Franco de Moraes, Primeiro Secretário e Elpidio Fini – 
Segundo Secretário. A convite completaram a mesa dos trabalhos, Moysés Antônio Moysés,  
Presidente da Diretoria Executiva, José Carlos Sartori, Vice-Presidente da Diretoria Executiva e o Sr. 
Roberto Eustaquio da Silva, Secretário Administrativo. Registrou-se a presença nesta reunião, os 
Diretores: Cláudio Aparecido de Paula, Amauri Cezar Ferrari, Adilson Jair Brunelli, Roberto dos 
Santos e Claudinei Paranhos. Abrindo a reunião o Presidente da Mesa, cumprindo o primeiro item da 
ordem do dia, determinou a leitura da ata da reunião anterior, quando o Conselheiro Osvaldo Beck 
propôs a sua dispensa, vez que todos já receberam cópia da mesma. Em votação, a proposta foi 
aprovada por unanimidade. Ato contínuo, o Presidente da Mesa colocou em discussão o teor da ata da 
reunião anterior, quando o conselheiro Rogério Bueno da Silva pede correção da ata, pois não constou 
o que foi dito por ele, sendo corrigido como segue: Conselheiro Rogério Bueno da Silva: “Voto 
contrário á proposta apresentada por acreditar que a Diretoria não conseguirá realizar e manter 
todas as atividades esportivas e sociais com a qualidade exigida pelos associados dado o valor 
designado para o reajuste da manutenção, tendo em vista que mesmo com aumentos maiores 
concedidos e aprovados pelo conselho no passado a Diretoria teve dificuldades em manter o 
equilíbrio orçamentário.”  Em votação, o teor da ata, foi aprovado por unanimidade. Dando 
prosseguimento à ordem do dia, no segundo item, o qual diz respeito à leitura do expediente, o 
Presidente da Mesa determinou ao Sr. Pedro Franco de Morais, Primeiro Secretário, que procedesse 
à leitura das justificativas de ausências dos conselheiros, são elas: Carlos Antônio Mariguetto, Natale 
Corvini e Claumildo Paranhos. Dando continuidade à leitura do expediente, o Presidente da Mesa,  
Gilmar José Pavan faz a leitura da carta envida pelo conselheiro Antônio José Porto, a qual 
transcrevemos “Declaração de um Conselheiro: Fui procurado pelo Conselheiro Amaral, dizendo 
que estava sendo candidato a Presidente do Conselho, e que esperava meu apoio, lembrando 
também que a primeira vez que fez parte da Mesa do Conselho foi por convite meu. Naquela 
época, apenas plantei uma semente, mas quem regou esta semente, foi o próprio Amaral, com 
sua dedicação, capacidade e amor ao nosso clube. Tudo tem seu tempo certo e chegou a vez do 
Amaral ser nosso Presidente. E digo a ele, como já disse a todos que passaram por este cargo. O 
bom Presidente do Conselho nunca pode ser um ditador tem que ser um bom “mediador” . 
Amaral, você tem todo meu apoio e estarei sempre a sua disposição. Valinhos 27 de janeiro de 
2006. Conselheiro Antônio José Porto.” Em seguida, dando seqüência à ordem do dia, em seu 
terceiro item Eleição e Posse da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo para o biênio de 2006 e 2007. 
O Sr. Pedro Franco de Morais, Primeiro Secretário, fez a leitura da inscrição da Chapa “Lado 
Countrysta – Coerência e Mudança”. O Presidente da Mesa, baseando-se no artigo 60, parágrafo 4° do 
estatuto, mencionou a possibilidade de Eleição por Aclamação, por se tratar de chapa única,  solicitou a 
aprovação do plenário, mas, a pedido do conselheiro Eder Linio Garcia, deliberou contrário à 
aclamação, então o Presidente da Mesa, deu início aos trabalhos de votação por cédulas. Iniciado o 
processo, foi entregue ao Presidente da Mesa, o Livro de Presença, com as assinaturas dos 
conselheiros presentes. Fiscalizaram a urna e acompanharam os trabalhos os conselheiros Osvaldo 
Beck e Pedro Luiz Leardine. Os conselheiros foram chamados a votar, na seqüência de suas 
assinaturas no livro. Após a votação foi iniciado o processo de apuração pelos conselheiros Osvaldo 
Beck e Pedro Luiz Leardine e foi apurado o seguinte resultado: 44 votos favoráveis, 04 votos contra e 
01 voto em branco. Sendo assim, a Mesa do Conselho passará a ser composta da seguinte forma:  
Benedito Rubens de Souza – Presidente; Osvaldo Serotine – Vice–Presidente; Heitor Bertoli – 
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Primeiro Secretário e Nelson Vicentini – Segundo Secretário. A qual toma posse a partir desta data, 
para o biênio de 2006/2007. Com a palavra o Ex-Presidente Dr. Gilmar José Pavan “Caros 
Conselheiros. Essa é uma noite de festa. Sim, é uma noite de festa para nosso clube porque estão tomando 
posse os novos Conselheiros, Efetivos e Suplentes, com os nossos votos de boas vindas e de que tenham 
uma feliz gestão. Uma referência especial às mulheres, embora minoritárias em número, mas, seguramente, 
qualificadas pela competência e entusiasmo. É motivo de festa, também, a renovação, que se faz nesta noite, 
da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo. O Conselho Deliberativo, na sua missão de orientar, fiscalizar e 
delibera, compartilha com a Diretoria as responsabilidades pelos rumos do nosso clube. Assim, este 
arejamento de idéias pela mesclagem dos mais antigos com os mais novos, mostra-se salutar, na medida 
em que isso confere um dinamismo exemplar ao nosso clube, que só tem a ganhar. É nossa tradição o 
acompanhamento pari passu dos trabalhos da diretoria pelo Conselho, numa verdadeira simbiose, razão, 
sem dúvidas, do sucesso deste grande clube. Com efeito, a diretoria jamais se furtou em comparecer no 
Conselho para prestar contas ou para discutir novos projetos, e o Conselho jamais se furtou de suas 
responsabilidades, apoiando, sempre que necessário à administração. Podemos nos orgulhar, sem dúvidas, 
de que, juntos, Conselho e Diretoria, sempre fizemos um bom trabalho, eu diria, o melhor possível, onde 
cada diretor e cada conselheiro, cada qual em sua época, - e aqui eu rendo minha homenagem a todos 
aqueles que nos antecederam desde a fundação do clube- , todos, sempre, dando o seu melhor para o bem 
do clube, prevalecendo sempre, a unidade de propósitos, ficando para trás eventuais interesses de ordem 
pessoal. Ao ensejo desta última reunião na presidência da Mesa, eu peço licença para, em nome dos meus 
companheiros da Mesa, agradecer, primeiramente à confiança que nos foi depositada pelos nobres 
Conselheiros, nessas duas gestões, esperando termos correspondido às expectativas.  Como num vôo, 
tivemos, é verdade, alguma turbulência, que, todavia, foi superada, graças ao bom senso que acabou 
prevalecendo. Não foi outro nosso propósito da Mesa senão o de conduzir os trabalhos da melhor maneira 
possível, dentro do nosso limitado alcance. Foi natural, assim, o surgimento de divergências, mas, 
felizmente, elas não passaram do campo das idéias.  Mas foram exatamente essas divergências que nos 
enriqueceram, nos tornaram mais experientes. Agradecemos, pois, o apoio de todos os Conselheiros, sem o 
qual não poderíamos ter chegado a um bom termo.  Particularmente agradeço a tolerância para comigo. Aos 
companheiros da Mesa, Roberto Eustáquio da Silva, Pedro Franco de Moraes e Elpídio Fini, diletos amigos 
de todas as horas, meus sinceros agradecimentos pela efetiva ajuda, pela compreensão de nossos 
propósitos, com os quais muito apreendi. À toda diretoria, inclusive a anterior, na pessoa dos ilustres 
Presidentes, Moysés Antônio Moysés, e Heriberto Pozzuto, pela fidalguia no trato, pela compreensão às 
decisões soberanas do Conselho, nem sempre satisfatórias ao ponto de vista da diretoria, mas sempre 
representativas da vontade dos associados. E, finalmente, nossos agradecimentos especiais a todos os 
funcionários que sempre nos deram à máxima atenção, especialmente o nosso colega Argimiro de Oliveira, 
que, com sua experiência, não raras às vezes, de modo muito sutil, muito nos ajudou. À nova Mesa Diretora, 
agora do mais alto nível, capitaneada pelo nobre Conselheiro  BENEDITO RUBENS DE SOUZA, o nosso 
AMARAL, e composta pelos Conselheiros OSVALDO SEROTINI, HEITOR BERTOLI e NELSON VICENTINI, 
todos muito competentes e combativos, profundos conhecedores da realidade do clube, todos imbuídos da 
melhor das intenções no sentido de conduzir o Conselho Deliberativo com a maior seriedade e dignidade, 
nossos votos de extrema confiança, de que farão uma excelente gestão, podendo, sempre, contar com 
nosso apoio. Nosso clube é nosso orgulho. Não se iludam. A nossa realidade é resultante da união de 
propósitos que sempre prevaleceu. Que as eventuais disputas eleitorais sejam apenas opções aos 
associados numa verdadeira festa democrática e não campo para discórdias e para mal disfarçados 
interesses pessoais. Obrigado. Valinhos, 27 de janeiro de 2.006. Gilmar José Pavan- Presidente do Conselho 
Deliberativo.” Após o discurso a nova Mesa Diretora assumiu os trabalhos da presente reunião e 
prestando homenagem à mesa anterior, entregou placas de prata, em agradecimento aos serviços 
prestados ao Country Club, por eles, no período de janeiro/2002 a janeiro/2006. Iniciando os trabalhos o 
Presidente da Mesa, Benedito Rubens de Souza, passou a palavra ao nobre conselheiro, Nelson 
Vicentini, Segundo Secretário, que falou sobre a alegria de ter sido convidado a participar da mesa, 
que aceitou com muito prazer compor a mesa com estes nobres conselheiros, com a vasta experiência 
acumulada da mesa e do conselho poderemos fazer uma ótima gestão. Mencionou também que o 
conselho tem função legislativa e a diretoria função executiva, as duas forças juntas formam a 
composição ideal para conduzir com maestria os destinos do nosso Country Club Valinhos. Passando a 
palavra, O conselheiro, Heitor Bertoli, Primeiro Secretário, se manifesta agradecendo os votos e 
justificando o porquê da chapa: “Propósito da formação da chapa. Logo após a eleição para  
presidente, eu e o Amaral, havíamos conversado de tentar formar  uma chapa de conciliação. O 
que é conciliação e por que conciliação? Para explicar isso eu tenho que por o meu ponto de 
vista  a  respeito do que vem  acontecendo no clube. Vejo  pessoas que até hoje acreditam que a 
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disputa através votos é o melhor para o clube, que é saudável ter essa disputa, enfim, é melhor 
em todos sentidos para o clube. Observar que, quando falo clube, estou falando de pessoas que 
compõem o quadro associativo, e não o patrimônio, então, estou falando em pessoas que se 
sentem bem estar nesse lugar para fazer amizade, esporte, lazer e etc. O que eu posso constatar 
realmente é que essa disputa causou um mal estar  muito grande entre pessoas que eram amigas 
ou que tinham um convívio amigável dentro e fora do clube. Depois de ter visto isso, só posso 
concluir que: Não foi saudável, não é saudável e não será saudável no futuro também. Esse é o 
meu ponto de vista. Dentro desse raciocínio é que vem “Conciliação e porque Conciliação”. 
Formar uma chapa que concilie os lados opostos da última eleição para Presidente, uma chapa 
que  tenha como objetivo principal cumprir o que manda o estatuto. Com esse propósito, a  idéia 
sempre foi de se ter chapa única para não gerar disputa  e não gerando disputa, estaremos dando 
um passo importante para colocar um curativo nessa ferida que está aberta. Quem sabe no 
futuro, todos juntos, queiram cicatrizar essa ferida  e voltem a pensar em chapa única para a 
Presidência do Country Club. O que posso falar sobre a minha participação na mesa é que vou 
procurar ajudar a equipe para fazer um bom trabalho com a colaboração de todos os 
conselheiros.” O conselheiro Osvaldo Serotine, Vice-Presidente da Mesa, agradece a todos pelo 
apoio recebido e parabeniza os trabalhos da mesa que sai. Argumentou ainda sobre a polemica gerada 
durante todo o processo para a escolha das chapas, visando à nova mesa e disse “Para quem 
escolheu a opção “SIM”, agradecemos pela confiança depositada, aos que votaram “NÃO”, 
fiquem certos que faremos o todo possível para surpreender de uma forma muito positiva”. O 
Presidente eleito Benedito Rubens de Souza faz seu discurso de posse, o qual transcrevemos: 
“Primeiramente, agradeço a Deus por ter me dado a oportunidade de estar aqui esta noite. À 
meus filhos, Nadia e Fernando, à minha Mãe e principalmente à minha esposa, Nair Signoretto, 
agradeço o amor, o carinho, a compreensão e o respeito. À "Valinhos", por ter sido a cidade que 
me acolheu em seu berço, desde que saímos de São Bento do Sapucaí, meu rincão querido. 
Tenho muito a agradecer à muitas pessoas. Pessoas estas que me auxiliaram a chegar até onde 
já cheguei. Meus agradecimentos especiais a: Antônio José Porto, pela primeira indicação para 
participar desta mesa em 1992, também pelas incontáveis e impagáveis informações e dicas 
transmitidas; Claudinei Paranhos, o qual pude ser seu Vice-Presidente por 6 (seis) anos, pela 
amizade e sinceridade nas palavras; Gilmar Pavan, pela segurança com que dirigiu os trabalhos 
nesses últimos quatro anos conturbados e pelos “toques” jurídicos que muito nos engrandeceu;  
Antônio Marcon - meu irmão, Ademir Ferrari – distante, mas sempre presente, Edgar Giampaoli, 
Osvaldo Capato e demais Conselheiras e Conselheiros, pela confiança em nós depositada; À 
Diretoria Executiva, nas pessoas dos amigos Moysés Antônio Moysés e José Carlos Sartori, pelo 
apoio incondicional à nova proposta de trabalho desta mesa e pela força na superação dos 
obstáculos da nossa pré-candidatura; Aos amigos e amigas distantes, mesmo que por um 
momento, que contribuíram com a força e a demonstração de coragem e respeito aos nossos 
propósitos. Aos meus amigos desta nova mesa diretora, Osvaldo Serotine, Heitor Bertoli e Nelson 
Vicentini; É com muito orgulho e humildade que assumimos o desafio de dirigir os trabalhos 
deste Egrégio Conselho Deliberativo. Em todos os momentos, temos expressado a necessidade 
de um trabalho em equipe. Saber identificar e analisar erros e acertos precisa ser uma atitude 
constante nos nossos pensamentos.  Humildade para aprender nos erros e serenidade para saber 
receber as glórias de possíveis vitórias, devem estar presentes em nossas ações. Será 
exatamente assim que pretendemos trabalhar. A responsabilidade de segurar este bastão, de 
levar adiante todas as realizações já encaminhadas pelos nossos antecessores, a vontade de 
acertar sempre, de contribuir para o sucesso do NOSSO QUERIDO Country Club Valinhos, nossa 
segunda casa, será uma marca na nossa condução Se não pensamos no futuro, se não fazemos 
planos, se não mudamos a direção, temos boas chances de chegar ao lugar onde estamos agora. 
Hoje é uma noite de comemoração, de festa, de solidariedade, de amizade, de unidade, de Paz.  
Vamos juntos, como coadjuvantes desta história que hoje recomeça a ser escrita, dar 
continuidade ao trabalho, que tanto nos orgulha e nos motiva. Temos a certeza de podermos 
contar com o apoio de todos. Muito obrigado!  Benedito Rubens de Souza – Associado 0884 – 
Conselheiro desde Janeiro de 1991.” O Presidente da Diretoria Moysés Antônio Moysés 
parabenizou a mesa anterior pelos trabalhos prestados, enalteceu o conselho deliberativo, mencionando 
que ele sempre faz constar nas placas de inauguração os nomes dos integrantes da mesa do conselho. 
Se dispõe a ser parceiro da nova mesa, agradecendo a todos e deseja boas vindas aos conselheiros 
novos. Finalmente, no último item da ordem do dia, que trata de “assuntos gerais”, mereceram 
destaques os seguintes assuntos: O Presidente da Mesa, Benedito Rubens de Souza desejou boas 
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vindas aos novos conselheiros esclarecendo como funciona o expediente da mesa. Informou à todos que 
já está em estudo com o Presidente da Diretoria Executiva a liberação de uma sala para utilização do 
Conselho, com o objetivo de uma maior aproximação aos associados e uma maior participação dos 
conselheiros no dia-a-dia do nosso clube. Sobre as Comissões, explica que pretende que sejam 
permanentes e que estará discutindo e apresentando na próxima reunião do Conselho. O conselheiro 
Vlademir Antônio Veche parabenizou a mesa anterior e  a atual e a diretoria executiva pela 
recuperação do campo 2; O conselheiro Eduardo Sérgio Malvezzi indaga sobre débito automático no 
passado e questiona o que pode ser feito hoje; O conselheiro Rogério Bueno da Silva se manifesta 
sobre a situação das piscinas, o Presidente da Diretoria Moysés Antônio Moysés justifica e informa as 
ações tomadas, inclusive com disponibilização, no site do clube, das medições diárias; O conselheiro 
Ademir João Rossi solicita ao Presidente da Diretoria Executiva que envide esforços para que a 
Prefeitura estenda a sinalização de solo, da Rua Antônio Bento Ferraz até o colégio Etapa, sugere 
também a adição de vagas especiais para gestantes no estacionamento interno e pede para valorizar o 
associado que trabalha como árbitro; O conselheiro José Aparecido Aguiar sugere um curso de 
árbitros. O conselheiro Joaquim Diquison Albano fala sobre a falta de energia e a luz de emergência 
que dura apenas 15 minutos. Fala sobre a multa atribuída às faltas no jogos de futebol e que a diretoria 
da modalidade não faz referência a atestado de trabalho, para justificativa; A conselheira Maria 
Elizabete Favarin de Moraes parabeniza a mesa anterior e a nova que assume e solicita fazer uma 
reflexão no estatuto, no intuito de haver uma participação mais objetiva dos conselheiros nas reuniões; O 
conselheiro Valdir Garcia solicita mudança no dia da reunião (sexta-feira) uma vez que foi eliminado do 
Conselho por uma única falta, sugere que as reuniões sejam marcadas para as segundas-feiras. O 
conselheiro Osvaldo Beck solicita mudança na coleta gratuita de água pois acredita que pessoas 
pegam água para vender. Sugere levantar o nível do piso da churrasqueira coletiva, pois alaga com as 
chuvas. O conselheiro Eder Linio Garcia sugere reuniões às segundas feiras. Solicita alteração no valor 
da porcentagem da multa de 10% até o dia 30 e de 50% após. Rever associado temporário no estatuto. 
Parabenizou a nova mesa, diz que votou “não” e assume o seu voto, entende que a mesa está muito 
bem composta, que conhece o trabalho, não votou “não” contra a mesa e sim pela forma que foi 
conduzido o processo eleitoral. O Presidente da Mesa,  Benedito Rubens de Souza, explica com 
relação á multa de 50%, que é em cumprimento ao estatuto. O Presidente da Diretoria Executiva, 
Moysés Antônio Moysés explica sobre a multa em nosso clube, diz que se não fosse instituída a 
referida multa, a inadimplência seria maior, inviabilizando desta forma a administração do Country Club 
Valinhos. O conselheiro Antônio Ricardo Surita dos Santos, em nome da modalidade “basquete”, 
agradece a oportunidade dada a ele, no ano passado, solicitou ainda o apoio à nova Professora e maior 
atenção às categorias menores. Parabenizou a mesa anterior e os novos conselheiros reconhecendo 
que a mesa soube muito bem, dirigir os trabalhos, inclusive o trabalho da reforma do estatuto, deseja 
boa sorte a todos. O conselheiro Daviston Fernando Morasi estende convites, para os ensaios do 
Bloco Azul e Branco, para os conselheiros prestigiarem, no próximo Sábado (28/01/06) a escolha do 
samba enredo a partir das 16 horas, e ainda para os conselheiros participarem das alas do Bloco. O 
conselheiro Antônio Aparecido B. do Prado parabenizou a Diretoria Executiva pela obra realizada na 
portaria II. O conselheiro Heriberto Pozzuto  parabenizou a nova mesa e a anterior, agradeceu o retorno 
dos quadros do American Bar e parabenizou o Presidente da Diretoria Executiva, Moysés Antônio 
Moysés pela defesa firme e com vigor da multa de 50%. O conselheiro Luiz Carlos Ferrari não 
concorda com a sugestão do conselheiro Valdir Garcia e do Eder Linio Garcia para mudar o dia das 
reuniões para segunda-feira. Do seu ponto de vista a sexta-feira é mais apropriada porque as reuniões 
costumam acabar tarde e sendo assim o sábado é o dia que poucos têm que levantar cedo para 
trabalhar. Diz que concorda com 50% da multa, só não concorda que o associado pague no final de 
semana e durante este período (sem pagar) possa entrar no clube. Nada mais havendo a ser tratado, o 
Presidente da Mesa, Benedito Rubens de Souza, deu por encerrada a reunião, às 23h00min horas. Eu, 
Heitor Bertoli  – Primeiro Secretário redigi a presente ata, assinada por mim e vistada pelo 
Presidente,  a  qual submeto  a  apreciação  de  todos. Aos  27  de  janeiro  de  2006.  
 
 
 


